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tunidades de reajuste? 3 — A que critério obedece a colocação da 
inteligência no campo profissional? 4 — £ a fatalidade que faz a 
pessoa escolher determinada profissão? 5 — Quando podemos re­
novar o destino? 6 — Podemos, sem dificuldade, renovar o desti­
no, hoje mesmo? 7 — A Lei Divina apresenta meios especiais de 
proporcionar-nos corrigenda e libertação? 8 — O que fazem fre­
qüentemente, hoje, os pensadores que ontem intoxicaram a mente 
popular? 9 — E os antigos conquistadores militares que pratica­
ram excessos? 10 — E os dominadores políticos que dilapidaram 
a confiança do povo? 11 — E os guerreiros e soldados? 12 — E 
os carrascos rurais? 13 — E as mulheres que se ocuparam da ma­
ledicência e da intriga? 14 — O que significa, enfim, para nós o 
trabalho que a Terra nos dá? I V 

D I V Ó R C I O — SUICÍDIO — A B O R T O 



1 — Compreendendo-se que muitos casa­
mentos resultam em uniões infelizes e, às vezes, 
até mesmo profundamente antipáticas, induzin­
do os cônjuges ao divórcio, como interpretar a 
fase de atração recíproca, repleta de alegria e 
esperança, que caracterizou o namoro e o noi­
vado? 

Qualquer pessoa que aspire a u m título ele­
vado passa pela fase de encantamento . Es fa l -
fa-se o pro fessor pela ascensão à cátedra. Con ­
seguido o cert i f i cado de competência , é impe­
rioso entregar-se ao estudo incessante para 
atender às exigências d o magistér io . 

Es força -se o acadêmico pela conquista d o 
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5 — Quem são os f i lhos-problemas? 

Fi lhos-problemas são aqueles mesmos espí­
ritos que pre judicamos , desf igurando- lhes o ca ­
ráter e envenenando-lhes os sentimentos. 

6 — Qual a função essencial do lar e da 
família? 

N o cadinho familiar, puri f icam-se impulsos 
e renovam-se decisões. Nele encontramos os 
estímulos ao trabalho e as tentações que nos 
eomprovam as qualidades adquiridas, as ale­
grias que nos alentam e as dores que nos c o r ­
rigem. 

7 — C o m o é encarado o d ivórc io nos pla­
nos superiores d o espír i to? 

N ã o admitas o d ivórc io c o m o sendo cami ­
nho salvador quando lutas se agravem. Nin­
guém colhe f lores do plantio de pedras. 

S ó o t empo consegue dissipar as sombras 
que amontoamos c o m o tempo. Só o perdão in­
condicional apaga as o fensas ; apenas o bem ex ­
tingue o mal . 

8 — Ex i s t em casos f rancamente insoíví-
veis nos casamentos desventurados ; não será o 
divórcio o mal m e n o r para evitar maiores males? 

diploma que lhe autorize o exerc íc io da pro f i s ­
são liberal. Laureado pela distinção, sente-se 
compel ido a trabalho infatigável , de m o d o a sus­
tentar-se na respeitabilidade em que anela viver. 

A s s i m t a m b é m o matr imônio . 

2 — C o m o interpretar as contrariedades e 
desgostos domést i cos? 

O h o m e m e a mulher a g u a r d a m o casamen­
to , embalados na melodia d o sonho , entretanto, 
atingida a convivência no lar, surgem as obr i ­
gações , decorrentes d o pretérito , através d o pro ­
g r a m a de serv iço t raçado para cada u m de nós 
pela reencarnação , que nos compele a retomar , 
na intimidade, t odos os nossos erros e desa­
certos . 

Fácil , dessa forma, reconhecer que todas as 
dif iculdades domést i cas são empeços , trazidos 
por nós própr ios , das existências passadas. 

3 — De m o d o geral , quem é, nas leis d o 
destino, o m a r i d o f a l t o so? 

Marido fa l toso é aquele m e s m o h o m e m que, 
u m dia, incl inamos à crueldade e à mentira. 

4 — E a esposa desequil ibrada? 

Esposa desequil ibrada é aquela mulher que, 
certa feita, re legamos à necessidade e à v ic iação . 
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Muitos dizem que o d ivórc io é válvula de 
escape para evitar o cr ime e não ousamos con ­
testar. Casos surgem nos quais êle funciona, 
p o r medida lamentável, a fastando males m a i o ­
res, qual amputação que evita a morte , mas será 
sempre quitação adiada, à maneira de re forma 
n o débito contraído . 

9 — P o r mais r íspidas se f a ç a m as lu­
tas , no casamento , é melhor permanecer dentro 
de las? 

P a g a r é l ibertar-se, aprender é assimilar a 
l ição. 

10 — Quais são as p iores conseqüências 
das l igações carnais desditosas, além daquelas 
que se apresentam nos so fr imentos das f rustra ­
ções ou lesões emot ivas? 

É f o r ç o s o observar que da a fe ição sexual 
descontro lada surgem muitas calamidades para 
a v ida d o espírito, dentre as quais destacare­
mos , a par da fasc inação ou do ódio , nos pro ­
b lemas da obsessão , o suicídio e o aborto , c o m o 
sendo as mais lastimáveis. 

11 — C o m o é interpretado o abor to n o s 
planos superiores d a V i d a Espir i tual? 

O abor to provocado , m e s m o diante de regu ­
lamentos humanos que o permitem, é u m cr ime 
perante as leis de Deus . 

12 — Quais o s resultados imediatos d o 
aborto para as mães e pais que o p ra t i cam? 

Prat icando o abor to , mães e pais cruéis o u 
irresponsáveis a fas tam de si m e s m o s o s recur­
sos de reabi l i tação e fel icidade que lhes i lumi­
nariam, mais tarde , os caminhos , se ja impedin­
do a reencarnação de espíritos amigos que lhes 
garantir iam a segurança e o reconfor to ou i m ­
pedindo o renascimento de ant igos desafetos , 
c o m os quais poder iam adquirir a própr ia t ran­
qüilidade pela so lução de velhas contas . 

13 —- O abor to o ferece conseqüências d o ­
lorosas especiais para as m ã e s ? 

O abor to o ferece igualmente funestas inter-
< correncias para as mulheres que a êle se s u b ­
metem, impelindo-as à desencarnação prematu­
ra, se ja pelo câncer o u p o r outras molést ias de 
formação obscura , quando n ã o se anulam e m 
aflitivos processos de obsessão . 
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14 — E para o s pa i s? 

Os pais que c o o p e r a m nos delitos d o a b o r ­
to , tanto quanto os g inecologistas que o f a v o r e ­
cem, vêm a so frer os resultados da crueldade 
que prat icam, atraindo sobre as próprias cabe ­
ças os so fr imentos e os desesperos das própr ias 
v ít imas, relegadas p o r eles aos azares e sombras 
da vida espiritual de esferas inferiores. 

15 —- A s cr iaturas (pie se suic idam, em ra ­
zão das desilusões encontradas nas l igações a fe ­
t ivas, a g r a v a m o s so fr imentos de outrem, além 
dos so fr imentos que elas próprias encontram? 

Muitos espíritos f racos , que p o r razões de 
infelicidade na afe ição sexual at iram-se ao sui­
cídio, encontram padecimentos g igantescos , c o ­
m o quem salta no escuro sobre precipícios de 
brasas , cr iando der ivações de angústia para os 
causadores de semelhantes tragédias . 

18 — Os casos de suicídio nas uniões car ­
nais infelizes a g r a v a m provas em casamentos 
f u t u r o s ? 

Quantos v io lam a passagem da morte , cren­
d o erroneamente alcançar o repouso , nada mais 
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encontram senão suplício e desespero, a gera ­
rem, no â m a g o de si mesmos , os pavorosos con ­
flitos, que apenas as reencarnações regenerati ­
vas conseguem remediar. 

Saibamos, assim, to lerar c o m paciência a s 
provações que o mundo nos o fereça , cr iando o 
bem sobre todos os males que nos cheguem das 
existências que j á v ivemos , na conv icção de que 
lugir ao dever, — p o r mais do loroso se ja o de ­
ver que nos caiba, — será sempre abraçar o pior . 
Km quaisquer atr ibulações o u dif iculdades, a 
nossa obr igação individual é fazer o melhor a o 
nosso alcance para que o b e m triunfe. 

17 — Que fazer p a r a ext inguir o s males 
evidentes das l igações afet ivas , inconsideradas 
<i desditosas? 

E m todos os departamentos da luta h u m a ­
na, os compromissos do passado reaparecem. 

Indispensável revestir-se a a lma de f o r ç a s 
para vencer, em si mesma, o s pontos vulneráveis 
que, em outro tempo , a f izeram cair. 

18 — Qual a direção pessoal que devemos 
adotar para vencer os dissabores do lar infeliz? 
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Daí, o imposit ivo de evitar-se o d ivórc io , 
tanto quanto possível , e c ombater o abor to e o 
suicídio c o m todos os recursos de raciocínio e 
esclarecimento de que possamos dispor. 

O divórc io adia o resgate. 
O abor to compl ica o destino. 
O suicídio agrava todos os sofr imentos . 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — Compreendendo-se que muitos casamentos resultara em 
uniões infelizes e, às vezes, até mesmo profundamente antipáticas, 
induzindo os cônjuges ao divórcio, como interpretar a fase de atra­
ção recíproca, repleta de alegria e esperança, que caracterizou o 
namoro e o noivado? 2 — Como interpretar as contrariedades e 
desgostos domésticos? 3 — De modo geral, quem é, nas leis do 
destino, o marido faltoso? 4 — E a esposa desequilibrada? 5 — 
Quem são os filhos-problemas? 6 — Qual a função essencial do lar 
e da família? 7 — Como é encarado o divórcio nos planos supe­
riores do espírito? 8 — Existem casos francamente insoivíveis nos 
casamentos desventurados; não será o divórcio o mal menor para 
evitar maiores males? 9 — Por mais ríspidas se façam as lutas, 
no casamento, é melhor permanecer dentro delas? 10 — Quais 
são as piores conseqüências das ligações carnais desditosas, além 
daquelas que se apresentam nos sofrimentos das frustrações ou 
lesões emotivas? 11 — Como é interpretado o aborto nos planos 
superiores da Vida Espiritual? 12 — Quais os resultados imediatos 

L E I S D E A M O R 47 

<lo aborto para as mães e pais que o praticam? 13 — O aborto 
oferece conseqüências dolorosas especiais para as mães? 14 — E 
para os pais? 15 — As criaturas que se suicidam, em razão das 
desilusões encontradas nas ligações afetivas, agravam os sofrimen-
los de outrem, além dos sofrimentos que elas próprias encontram? 
I<> — Os casos de suicídio nas uniões carnais infelizes agravam 
provas em casamentos futuros? 17 — Que fazer para extinguir os 
inales evidentes das ligações afetivas, inconsideradas e desditosas? 
IH — Qual a direção pessoal que devemos adotar para vencer os 
dissabores do lar infeliz? 


